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      Capítulo 1


      Materiais de revestimento para piso, parede, teto e áreas externas

    


    Saber especificar um material em um projeto de design de interiores é o que o torna especial; cada detalhe faz a diferença na composição final. O mercado nos oferece uma infinidade de possibilidades, que variam desde a cor e os padrões até as propriedades desses materiais, que é um fator fundamental para a escolha do revestimento que será aplicado no ambiente.


    Um bom profissional de design de interiores é o que sabe diferenciar os materiais, ou seja, tem conhecimento quanto a sua classificação. Por exemplo, se é um material natural, ele terá a preocupação de avaliar a sua origem. Caso o recurso tenha sido extraído da natureza, o profissional tem de saber quais os impactos que sua utilização retornará para o meio ambiente, pois se o comportamento desse material tiver um certo impacto ambiental, ele terá de especificar um material sustentável como substituição.


    Se especificar um material sintético, não deve se esquecer de que todos os produtos industrializados, de certa maneira, tem um impacto no meio e uma grande probabilidade de gerar resíduos – seja na sua produção, seja na sua utilização. Porém, com a tecnologia e as pesquisas científicas, a indústria tem conseguido desenvolver materiais excelentes para a utilização em projetos que, além de atender às propriedades técnicas, possuem um grande diferencial como valor estético. Nesse sentido, pode ser uma ótima opção tanto em variação de tamanhos de peça quanto em possibilidade de cores e padrões que, muitas vezes, a natureza não pode nos oferecer. Além, é claro, do fator custo, ou seja, em algumas situações, o uso dos materiais sintéticos pode baratear consideravelmente o orçamento final do projeto.


    Outro aspecto importante do conhecimento técnico é saber avaliar as propriedades dos materiais. Cada material comporta-se de uma determinada maneira, mas todos têm em comum aspectos que são próprios da sua constituição. Podemos avaliar as seguintes propriedades:


    Funcionais: que permitirão conhecimentos específicos, como a eficiência acústica e térmica, além da resistência, da higiene, da impermeabilidade, da segurança e da reflexibilidade;


    Relativas: que permitirão perceber o valor de cada material, como o brilho próprio (Brown; Farrelly, 2014);


    Sensoriais: que atuarão na percepção do usuário;


    Ambientais: fundamentais para a avaliação dos impactos no meio ambiente, considerando tanto a natureza como o homem;


    Subjetivas: que irão imprimir a personalidade do produto.


    Portanto, conhecer um material não é simplesmente saber das tendências da moda ou do que a indústria tem para fornecer. Conhecer um material é saber quais marcas valorizam, em seu mix de produtos, as qualidades e atributos técnicos de cada material; quais estão atuando com responsabilidade ambiental – se tem ou não selos que garantem sua integridade; e quais estão investindo em tecnologias e oferecendo materiais versáteis e funcionais para os usuários a um custo acessível.


    Afinal, trabalhamos em um meio no qual a estética do produto está intrínseca. Sendo assim, partindo do princípio de que já temos esse conhecimento técnico, vamos nos aventurar um pouco pelo universo dos produtos que o mercado nos oferece para conhecermos os tipos de revestimentos conforme a sua superfície. Saber diferenciar os materiais aplicados em paredes, pisos, tetos ou áreas externas é essencial para o resultado do projeto.


    1 Materiais de revestimento para pisos, paredes, tetos e áreas externas


    Ao planejar um projeto de interiores é importante pensar nas características visuais, técnicas e econômicas de cada um dos materiais (Gurgel, 2020). No aspecto visual, a estética do revestimento vai importar, ou seja, a percepção visual do usuário; no técnico, o comportamento do material, as suas propriedades, são fundamentais; e no econômico, o orçamento final do projeto, tanto o custo do material quanto o da sua aplicação e manutenção.


    Pensar na composição de um ambiente é uma grande preocupação do profissional, ou seja, qual a cor, a textura, o padrão, a necessidade técnica e, principalmente, a função do espaço. Esses são requisitos importantes na escolha de cada revestimento, além de entender quais as especificidades que cada superfície exige: piso, parede, teto e áreas externas, pois são esses aspectos que darão o tom do projeto. Sendo assim, essas superfícies não podem ser pensadas isoladamente; é importante analisá-las em conjunto. Daí a necessidade de construir um moodboard [1] para cada ambiente a ser projetado, conforme ilustra a ­figura 1.


    
      Figura 1– Modelo de moodboard


      [image: ]
    


    A composição entre o revestimento do piso (maior superfície percebida pelo olhar humano, com o revestimento da parede), o plano de fundo das ambientações e a área que recebe maior interferência de elementos decorativos com o revestimento do teto é essencial para o resultado do projeto. Cada uma dessas superfícies tem características diferentes e, consequentemente, tipos de material diferentes, portanto é fundamental entender como cada uma se comporta e quais os materiais a indústria tem a oferecer.


    1.1 Superfícies verticais (paredes)


    Um projeto de um ambiente é dividido em três planos ou superfícies: inferior, lateral (ou verticais, conhecidas como paredes) e superior. As paredes são fundamentais para a conexão dos espaços e fazem a ponte entre o público e o privado, pois são nelas que ficam as portas e as janelas que se abrem para o mundo exterior, é o contato com o mundo exterior. Elas também fazem o plano de fundo do projeto, pois, além de conectar o piso ao teto, dando origem aos ambientes, recebem os elementos que irão decorar esse ambiente, como os quadros, as molduras, os adornos, uma estampa ou mesmo uma cor mais intensa, ou seja, destacam-se muito na ambientação dos espaços.


    Para cada ambiente uma função, para cada função uma especificidade que necessita de um revestimento apropriado. Nas áreas molhadas, como banheiros, cozinhas e áreas de serviço – onde acontece a organização doméstica da casa – existe a necessidade de um revestimento para as paredes que possa entrar em contato direto com água, gordura, materiais de limpeza mais abrasivos, ou seja, é necessário um revestimento cerâmico, de pedra e, em alguns casos, em vidro, em aço inox ou mesmo em melamínico, dando acabamento nas paredes e/ou protegendo-as, conforme ilustra a figura 2.


    
      Figura 2 – Revestimento cerâmico estilo metrô paginado, no modelo escama de peixe
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    Já em ambientes sociais, como salas de estar, de jantar ou nos home theater, assim como nos ambientes íntimos, como dormitórios e home offices, podem ser utilizados materiais mais leves, como papéis de parede (figura 3), tecidos próprios para paredes, revestimentos 3D ou apenas tintas. São ambientes que pedem uma composição mais elegante e cuja manutenção não demanda uma limpeza pesada, pois não há muito contato com água ou a necessidade da utilização de materiais de limpeza abrasivos.


    
      Figura 3 – Revestimento em papel de parede
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      Em ambientes como home theater e home office é importante pensar em revestimentos com atributos acústicos para serem aplicados nas paredes, como tecidos, placas de cortiça, acartonados ou drywall – que permitem a aplicação de mantas isolantes – ou mesmo papéis de parede. A indústria oferece muitas possibilidades.


      
        


        

      

    


    Existem muitas opções de tintas de parede no mercado, como as tintas especiais que vão auxiliar em vários aspectos técnicos do projeto. De acordo com Buxton (2017, p. 6-32), elas possuem características


    
      [...] que refletem a luz, resistem ao calor, retardam a propagação de chamas, repelem a água, são iridescentes [2], são aplicadas diretamente sobre alvenarias (sem argamassa), são antipichação ou possuem algum fungicida incorporado.

    


    Ou seja, a tecnologia possibilita muitas opções que vão além do contexto estético. A indústria tem investido nos atributos que não somente tornam o ambiente belo, como também dão suporte nos aspectos técnicos com propriedades que vão proporcionar uma melhor qualidade de vida ao usuário. Portanto, quando se trata de parede em ambientes residenciais ou comerciais, o revestimento deve acompanhar, acima de tudo, a função do espaço, a fim de proteger, preparar e dar um acabamento ideal.


    1.2 Superfícies horizontais (piso e teto)


    Os planos inferiores e superiores, ou superfícies horizontais dos ambientes, são conhecidos como pisos e paredes, respectivamente. Esses dois planos, juntamente com as paredes, formam os ambientes que serão projetados pelo profissional do design de interiores ou arquiteto. No caso dos pisos, a maior área percebida em um ambiente por chamar muito a atenção das pessoas. Ao especificar um tipo de revestimento deve-se ter cuidado para que a composição final do projeto não seja prejudicada.


    Assim como as paredes, os pisos também são essenciais para manter a versatilidade do ambiente tornando o espaço funcional e apropriado. Portanto, ao escolher um piso deve-se atentar para a função e especificidades do espaço. Para as áreas molhadas, conforme citado anteriormente, deve-se atentar ao contato com a água e com os produtos de limpeza. Porém, acima de tudo, deve-se preocupar com as questões ligadas à acessibilidade e à segurança do ambiente.


    
      [image: Ícone]  IMPORTANTE


      Pisos polidos, além de muito escorregadios podendo levar a quedas, mancham com facilidade, ou seja, devem ser evitados para revestir banheiros, cozinhas, áreas de serviço e áreas externas – considerados os ambientes domésticos da casa –, assim como áreas de alto tráfego, principalmente quando há presença de crianças e idosos.


      
        


        

      

    


    Em projetos de banheiro é muito comum encontrar piso e parede que recebem o mesmo material (figura 4). Esse modelo de paginação [3] permite uma sensação de amplitude para o ambiente deixando-o mais leve e neutro. Dessa maneira, é possível compor com outros modelos de revestimentos mais escuros, ou ousar em acabamentos e detalhes, como no caso dos armários madeirados da figura 4, no qual o objetivo é chamar a atenção e dar destaque.


    
      Figura 4 – Banheiro revestido em porcelanato padrão na cor cinza – paginação piso-parede
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      Quando o profissional propõe uma paginação piso-parede com o mesmo revestimento é fundamental que as juntas sejam casadas, ou seja, a junta do piso deve encontrar com a junta da parede no mesmo lugar, batendo as espessuras. Assim, é possível sentir a sensação de amplitude do ambiente.


      
        


        

      

    


    No caso do teto, o plano superior dos ambientes, as possibilidades de revestimentos são menores em relação aos pisos e às paredes. Com a função de receber a iluminação, os tetos podem ou não receber um acabamento em forro de gesso – acartonado ou de placas de gesso. A maioria dos profissionais prefere especificar os forros de gesso, pois eles permitem que sejam idealizados efeitos e intensidade de iluminação que, muitas vezes, sem o forro de gesso não seria possível projetar. Além disso, permitem também um melhor acabamento para as luminárias que serão instaladas no projeto luminotécnico. O teto, com ou sem forro, necessita receber uma pintura em tinta que, na maioria das vezes, é especificada na cor branca para dar destaque e não interferir na cor da iluminação.
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      O fato de os profissionais preferirem a cor branca para pintar os tetos não significa que não podemos pintar de outras cores, inclusive de preto. O teto pintado de branco amplia e ilumina melhor o ambiente. Porém, quando existe a necessidade de diminuir o pé direito, neutralizar o teto ou criar uma atmosfera mais intimista, a cor escura, inclusive o preto, é uma ótima opção.


      
        


        

      

    


    Além do gesso, outros materiais também podem ser utilizados, como:


    
      	
Forro de madeira: em modelo de réguas, com um estilo mais rústico, ou de ripas filetadas, proporcionando uma atmosfera mais moderna;


      	
Revestidos em PVC: material leve, prático, de fácil instalação e muito utilizado em áreas externas;


      	
Metálicos: muito aplicados em projetos comerciais;


      	
Coberturas de vidro: quando há necessidade de incidência de luz natural;


      	
Azulejados: quando existe a necessidade de uma maior impermeabilidade no ambiente;


      	
Em bambu: material natural e sustentável (Figura 5), uma ótima opção para ambientes mais rústicos.

    


    
      Figura 5 – Teto revestido com forro de bambu
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      Os forros metálicos são muito versáteis e geralmente utilizados em ambientes comerciais, industriais ou corporativos. De acordo com Almeida et al. (2019, p. 106):


      
        [...] além de várias opções de desenhos e aplicações, os forros metálicos possuem como principais vantagens: fácil manutenção, resistência à umidade e, conforme sua configuração, protagonismo no conforto acústico do espaço.

      


      
        


        

      

    


    1.3 Área externa


    As áreas externas geralmente são espaços projetados para proporcionar convivência e um maior contato com a natureza ou com o espaço urbano. Em casas, podem ser quintais, áreas gourmet ou mesmo cantos de jardins com piscina e churrasqueira; nos apartamentos podem ser as varandas – abertas ou com possibilidade de fechamento; e nos ambientes comerciais ou urbanos são os espaços de socialização e convivência.


    Assim como qualquer outro ambiente, a área externa também tem a sua função de existir; para cada projeto, um objetivo. Daí a importância de saber especificar o melhor material de revestimento. Esses ambientes são pensados como qualquer outra área molhada, priorizando o contato direto com a água e possíveis materiais de limpeza abrasivos. Porém, além desses fatores, temos também o fato de as áreas externas entrarem em contato com as intempéries climáticas, como sol intenso ou chuva. E nesse caso, e sempre que possível, é bom favorecer a aplicação de revestimentos sejam nas paredes, sejam nos tetos, mas, principalmente, saber especificar o melhor piso.


    As intensas chuvas ou o sol sacrificam muito os rebocos das paredes, fazendo que apareçam infiltrações e ocorra a deterioração das pinturas – mesmo que sejam especificadas tintas especiais, conforme citado anteriormente. Portanto, saber escolher o melhor revestimento para o projeto desses ambientes é fundamental para que tenha maior durabilidade. Sendo assim, podemos usar os porcelanatos e os revestimentos cerâmicos em áreas externas, utilizados tanto em paredes como nos pisos; as pastilhas, mais indicadas em paredes; os tijolos aparentes, conforme ilustra a figura 6; as pedras naturais ou artificiais; os revestimentos metálicos; ou as tintas especiais; assim como as pinturas feitas com massas especiais – cimento queimado e texturas 4, ambos protegerão mais as superfícies.


    
      Figura 6 – Revestimento de tijolos aparentes
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      Ao especificar um material para a área externa é fundamental conhecer as propriedades dos materiais que estão sendo escolhidos, ou seja, são estas características técnicas que permitirão ao profissional compreender bem o comportamento do material a curto, médio e longo prazos, além de saber avaliar como ele se comportará mediante as interferências externas que sofrerá. Dessa forma, é possível avaliar melhor quais os atributos devem ser valorizados para um bom resultado final do projeto.


      
        


        

      

    


    Considerações finais


    Nesse capítulo fizemos uma análise das superfícies que são revestidas em um projeto de interiores, ou seja, os três planos tradicionais: as paredes, os pisos e os tetos. Afinal, conhecer a importância de cada plano e suas características é fundamental para entender o tipo de material que será proposto na composição do ambiente, a fim de obter o melhor resultado em um projeto. Porém, não são somente as especificações de um plano que são relevantes, mas também compreender que cada ambiente tem sua função e sua especificidade.


    Dessa forma, a melhor maneira de aplicar um revestimento está no conhecimento técnico dos materiais, pois somente isso nos possibilitará criar composições muitas vezes inusitadas e irá propor materiais que darão origem a projetos memoráveis.
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        [1] É também conhecido como catálogo de composição de materiais; uma técnica da qual o profissional se apropria para montar a composição em que ele pretende trabalhar no ambiente. Dessa maneira, é possível que ele visualize as cores em composição com as texturas, os padrões e os elementos que serão aplicados no projeto como um todo, antes de executá-lo. Assim poderá substituir ou modificar materiais sem gerar custo para o cliente.

      


      
        [2] Refletem as cores como o arco-íris, é o furta-cor.

      


      
        [3] Conforme o dicionário on-line Oxford Languages, é a ação ou efeito de paginar, que quer dizer também colocar em ordem, organizar.
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